
Autistas podem ser superdotados
Autismo é uma denominação

dada a um conjunto de comporta-
mentos derivados de um desenvol-
vimento neurológico atípico. Há
evidências de que esta diferença
neurológica esteja presente desde
o nascimento ou até um período an-
terior. No entanto, os comporta-
mentos observados - por meio dos
quais a síndrome é diagnosticada -
tendem a ser apenas detectáveis a
partir dos 18 meses de idade.

Dados do programa Son-Rise
alertam que o autismo é freqüente-
mente referido como TEA (Transtor-

no do Espectro Autista), nomencla-
tura que indica uma ampla varia-
ção na sintomatologia. Crianças
com os diagnósticos de PDD (Trans-
torno Global do Desenvolvimento),
PDD-NOS (Transtorno Global Não
Especificado do Desenvolvimento)
ou Síndrome de Asperger tendem a
exibir comportamentos similares
em um nível moderado.

Um autista pode ser superdota-
do ou ter deficiência mental. Ser
um exímio pianista ou não ter qual-
quer controle do movimento das
mãos. Incapaz de pronunciar uma

palavra ou demonstrar total domí-
nio das regras gramaticais. Por isso,
hoje não se fala mais tanto em autis-
mo, e sim em espectro autista. O es-
pectro abrange uma série de distúr-
bios que vão do autismo clássico,
com retardo mental, à síndrome de
Asperger, uma forma branda mui-
tas vezes associada a um Q.I. muito
acima da média.

Pesquisas científicas de estu-
do da síndrome têm sido desenvol-
vidas em diversos países, mas a co-
munidade científica ainda não
chegou a um consenso em rela-

ção às causas do autismo, síndro-
me que atinge indivíduos de am-
bos os sexos e de todas as etnias e
classes sociais.

CASOS NO MUNDO - No Bra-
sil, país com uma população de cer-
ca de 190 milhões de pessoas, esti-
ma-se que haja cerca de um milhão
de casos de autismo, segundo um
projeto do Instituto de Psiquiatria
do Hospital das Clínicas da Univer-
sidade de São Paulo.

Mariana não tem noção do nú-
mero de famílias brasileiras que já

se trataram por meio do Son-Rise.
Ela sabe que, no mundo inteiro, de-
zenas de milhares de crianças e
adultos participaram do programa.

Os recentes números de estatís-
ticas do autismo entre a população
dos Estados Unidos e da Europa
apontam para a existência de uma
epidemia atual do autismo, com os
números nacionais nos EUA saltan-
do de 1 em cada 2.500 pessoas na
década de 90, para 1 caso de autis-
mo em cada 150 pessoas em 2007.
O mesmo quadro tem sido observa-
do no Reino Unido. M.B.
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grau severo de autismo que
foram recuperadas. O que

importa nesse tratamento é a
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é o respeito ao tempo, a
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conectar com o mundo
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P
ara aqueles que não acredi-
tam, o autismo, uma desor-
dem neurológica e metabóli-

ca da criança, que leva o déficit em
quatro grandes áreas do cérebro: a
interação, comunicação verbal,
contato visual e flexibilidade, pode
ter cura sim. Prova disso, são os ex-
celentes resultados obtidos por
meio do programa Son-Rise, desen-
volvido no Centro de Tratamento
do Autismo na América, em Massa-
chusetts, EUA, e lançado no Brasil
há cerca de quatro meses.

O programa é intermediado pe-
la instituição brasileira Inspirados
pelo Autismo, que auxilia os pró-
prios pais a tratarem de seus filhos
autistas. No Son-Rise, os pais são as
melhores fontes de apoio para os fi-
lhos, por isso, se capacitam por
meio de cursos e workshops da
área com o intuito de aprender a
entrar no mundo da criança, amo-
rosamente, de forma divertida e
sem julgamento.

A diretora da Inspirados pelo
Autismo, Mariana Tolezani, que
também é facilitadora infantil certi-
ficada pelo Programa Son-Rise,
deu entrevista à Folha da Região
na terça-feira (29) e afirmou que
existe esperança de cura para os
autistas. "Já vi e presenciei muitos
casos de crianças com grau severo
de autismo que foram recupera-
das. O que importa nesse tratamen-
to é a interação dos pais com a
criança. A beleza do programa é o
respeito ao tempo, a paciência e o
prazer de se conectar com o mun-
do do autista", contou.

FLORESCER DO FILHO - Hoje,
inúmeras crianças e adultos con-
seguem a recuperação por meio
do Son-Rise simplesmente porque
esse programa foi criado por um
casal americano que, diante do
diagnóstico de autismo de grau se-
vero do filho e das dificuldades
de tratamento, resolveu cuidar da
criança e resgatá-la ao mundo
real.

No início dos anos 70, o casal
Barry e Samahria Kaufman, funda-
dores do programa, ouviram dos
especialistas que não havia espe-
rança de recuperação para seu fi-
lho Raun. Porém, decidiram acre-
ditar na ilimitada capacidade hu-
mana para a cura e o desenvolvi-
mento, e puseram-se à procura de
uma maneira de aproximar-se de
Raun - que se encontrava em esta-
do de total isolamento. Foi a partir
da experimentação criativa e amo-
rosa com o filho que eles desen-
volveram o programa Son-Rise.

Por que Son-Rise? Mariana ex-
plica que a sigla é um trocadilho:
significa o nascer do sol, mas nes-
se caso, é reconhecida como o flo-
rescer do filho. Raun Kaufman se
recuperou do autismo após três
anos e meio de trabalho intensivo
com seus pais. Ele continuou a se
desenvolver de maneira típica,
cursou universidade altamente
conceituada e hoje é professor
dos cursos aplicados no Centro
de Tratamento de Autismo na
América. "Ele foi meu professor
nos Estados Unidos", completou a
facilitadora.

Desde a recuperação de
Raun, milhares de crianças do
mundo inteiro, utilizando o pro-

grama Son-Rise têm se desenvolvi-
do muito além das expectativas
convencionais, algumas delas
apresentando total recuperação
do autismo.

Mariana explicou que os méto-
dos desenvolvidos pelos facilita-
dores, e posteriormente ensina-
dos aos pais, giram em torno da
brincadeira com a criança. Por
exemplo, se o autista passa a
maior parte do tempo batendo
uma colher no chão, eles fazem a
mesma coisa; se ele grita, os facili-
tadores gritam também, pois des-
sa maneira, a criança acaba perce-

bendo que não está sozinha em
seu mundo e começa a se comuni-
car com a outra pessoa.

QUARTO DE BRINCAR - Os
princípios do programa Son-Rise
tornam-se ainda mais efetivos
quando integrados ao dia-a-dia
da criança. Eventos diários, co-
mo as refeições, os hábitos de hi-
giene e a hora de dormir represen-
tam ótimas oportunidades para
encorajar o desenvolvimento so-
cial. Muitas crianças com autis-
mo também necessitam de um
ambiente especialmente construí-

do para auxiliar na aceleração do
aprendizado.

Os pais aprendem, por meio
do curso desenvolvido pelo
Son-Rise, a criar um quarto de
brincar específico para as ativida-
des com o filho. Cada ambiente
familiar é diferente, mas é neces-
sário impor dois princípios para
que o quarto dê resultado: pou-
cas distrações sensoriais e o con-
trole máximo.

O ideal é escolher um quarto
silencioso, longe das principais
atividades da casa ou das distra-
ções vindas de fora da casa. Os

pais são orientados a retirarem al-
guns móveis, a pintar as paredes
de branco, colocar piso confortá-
vel, lâmpadas incandescentes,
providenciar equipamentos como
um pequeno escorregador ou
duas grandes bolas de fisiotera-
pia, manter o quarto livre de qual-
quer brinquedo eletrônico, esco-
lher brinquedos como bichos de
pelúcia, fantoches, fantasias, ins-
trumentos musicais e blocos de
montar.

Além do ambiente de aprendi-
zagem otimizado, os pais apren-
dem técnicas que podem ser im-
plementadas para inspirar a crian-
ça em áreas fundamentais do de-
senvolvimento, como passar 30
minutos por dia com a criança;
juntar-se à criança, como uma ma-
neira de entender e construir uma
relação mais profunda com ela, fa-
zendo exatamente o que ela está
fazendo, e concentrar-se para di-
vertir no mundo dela; e concen-
trar-se também no contato visual,
pois quanto mais a criança olhar,
mais ela aprenderá. O contato vi-
sual é de fundamental importân-
cia para todos os aprendizados fu-
turos.

Para divulgar o programa no
Brasil, a instituição Inspirados pe-
lo Autismo realiza workshops. Os
próximos eventos estão marcados
para o final de novembro, em Bra-
sília. O curso de introdução será
desenvolvido nos dias 21, 22 e 23
de novembro. E o curso avançado
nos dias 28, 29 e 30 de novembro.

SERVIÇO
Mais informações pelo (11)
3711-4402 e no site
www.inspiradoseloautismo.com.br

OLHO NO OLHO Mariana, durante atendimento: contato visual é fundamental para o desenvolvimento do autista

Programa Son-Rise, desenvolvido nos EUA, obtém excelentes resultados no tratamento do autismo, com a recuperação e até a cura dos pacientes

O programa Son-Rise é novidade
no Brasil e poucos sabem do seu grau
de confiabilidade. A diretora da Esco-
la do Autista de Araçatuba, mantida
pela AMA (Associação de Amigos do
Autista), Tereza Aparecida Maria Ber-
nardi Barboza, que também é fonoau-
dióloga, não conhecia o programa
Son-Rise até acompanhar o trabalho
da facilitadora Mariana Tolezani com
uma criança autista de Araçatuba, rea-
lizado na última semana.

"Estou muito interessada em co-
nhecer o programa, tenho muitas dúvi-
das sobre a aplicação desse método,
por isso vou conferir o próximo work-
shop, mas só em novembro. Por en-
quanto ficarei com minhas dúvidas".
Segundo Tereza, a AMA não trabalha
com a hipótese de cura do autismo.

A Escola do Autista, que atende
31 alunos com idades entre 2 e 30
anos, desenvolve a parte cognitiva, so-
ciabilização, orientação aos pais e a
parte educacional. "Nosso objetivo é
colocar o autista no convívio social,
mas não temos casos de cura e não
queremos dar esperanças falsas para
os pais". O foco do programa é traba-
lhar os sintomas do portador por meio
de salas de atividades divididas por ní-
veis e idades. Na AMA não há um trata-
mento individual para cada autista
porque demanda recursos. As salas su-
portam cinco pessoas, com o atendi-
mento de um professor capacitado e
um auxiliar.

Tereza explica que o autismo é
muito complexo, principalmente
quando detectado na fase adulta.
"Quanto ao programa Son-Rise é mui-
to difícil falar sobre ele porque não co-
nheço. Eu sei que isso vai despertar a
atenção de muitos pais de crianças au-
tistas. Portanto, quero estar a par de tu-
do para transmitir a mensagem do pro-
grama aos pais", afirma a diretora. M.B.
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